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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
trabalharam em torno do tema proposto: Reflexões sobre a Educação Matemática. O nome 
desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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CAPÍTULO 11
GRUPOS INTERATIVOS VIRTUAIS: UMA PROPOSTA 

PEDAGÓGICA PARA AS AULAS REMOTAS DE 
MATEMÁTICA

Renato Duarte Gomes
Mestrando Profissional do Programa de Pós-

Graduação em Ensino de Ciências e Educação 
Matemática da Universidade Estadual da 

Paraíba - Campus Campina Grande (UEPB). 

1 | 	INTRODUÇÃO

Há algum um tempo, o uso das tecnologias 
digitais e suas contribuições no processo de 
ensino e aprendizagem já é alvo de pesquisas. 
Atualmente, há uma grande necessidade pela 
presença de ferramentas digitais para as aulas 
remotas, como ficaram conhecidas as aulas 
virtuais, mesmo com a falta de experiência com 
o uso deste tipo de recurso. Esse tipo de aula 
surgiu na pandemia da Covid-19, como uma 
alternativa emergencial de dar continuidade ao 
trabalho escolar em outros formatos e ambientes.

As aulas remotas de Matemática, alvo 
dessa pesquisa, vêm ganhando destaque, 
quanto ao formato e à utilização de novas 
metodologias, especialmente no ciclo 2020/2021, 
no qual as aulas passaram a ser síncronas 
(aulas de natureza presencial com a presença 
do professor) e assíncronas (aulas de natureza 
virtual transmitidas pelo professor) em virtude do 
cenário pandêmico. Perante as novas exigências 
determinadas pela pandemia, a implementação 

das tecnologias digitais como recurso 
pedagógico em todos as formas de ensinar e 
aprender Matemática, torna-se uma necessidade 
irrenunciável.

É sabido que a natureza das aulas 
remotas exige da prática docente, estratégias e 
recursos digitais que possibilitem aos estudantes 
mais estímulo, participação e engajamento nas 
aulas virtuais, nesse caso, nas aulas remotas de 
Matemática.

 Nesse sentido, percebe-se uma busca 
não apenas pelo uso de tecnologias no âmbito 
escolar, mas de uma forma que os professores 
possam utilizá-la, estimulando a participação, 
o diálogo igualitário, a cooperação e um ensino 
virtual que enriqueça a prática docente e revele 
melhores resultados na aprendizagem e na 
convivência dos estudantes.

Pensando nessas questões, esta pesquisa 
apresenta uma experiência realizada em uma 
escola pública da rede estadual de Pernambuco, 
adequando as vivências da prática e a dinâmica 
dos grupos interativos para um ambiente virtual. 

O trabalho com os Grupos Interativos 
é uma atuação educativa de êxito validada por 
membros da comunidade científica internacional 
do Projeto Comunidades de Aprendizagem do 
Centro de Investigação em Teorias e Práticas 
de Superação de Desigualdades (CREA), da 
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Universidade de Barcelona. 

Essa atuação possibilita melhorar a prática docente e o desempenho dos estudantes 
no ensino de Matemática e em outras áreas do conhecimento, gerando situações reais de 
aprendizagem,  o que proporciona momentos de colaboração e discussão entre estudantes, 
professor e outros adultos (voluntários) que trazem saberes e estratégias do cotidiano 
extraescolar, além de integrar outras metodologias. 

A prática e as contribuições dos grupos interativos nesse novo formato, o digital, 
são práticas avaliadas por investigações científicas, que demonstraram gerar os melhores 
resultados em qualquer contexto, seja presencial ou remoto. Para alcançar este resultado, 
surgiu a pergunta principal desta pesquisa: a implementação de Grupos Interativos Virtuais 
pode contribuir para as aulas remotas de Matemática?

Este artigo oferece uma discussão teórica pautada na importância do uso da 
tecnologia digital para a prática dos Grupos Interativos Virtuais, como uma proposta 
pedagógica nas aulas remotas de Matemática.  

A partir das observações nas aulas remotas de Matemática de duas turmas de 
1º Ano do Ensino Médio, foi possível coletar e analisar os dados, a partir do registro 
dos comentários e relatos dos estudantes, durante a realização das aulas e dos dados 
coletados de uma entrevista realizada após as aulas com a participação do educador de 
apoio da escola.

Com o objetivo de apresentar as contribuições dos Grupos Interativos Virtuais como 
uma proposta pedagógica para as aulas remotas de Matemática, o presente trabalho 
apresenta além desta introdução, as discussões teóricas desta pesquisa, seguindo com 
a contextualização da pesquisa e do percurso metodológico, chegando até a análise e 
discussão dos dados e finalizando com as considerações finais do trabalho.

2 | 	ENSINO DE MATEMÁTICA E TECNOLOGIA DIGITAL

2.1	 Aulas remotas de Matemática: uma prática aliada à tecnologia

A Educação no Brasil e em outros países enfrentou e ainda enfrenta grandes 
desafios diante de um cenário marcado pela pandemia da Covid-19. Diante dessa situação, 
percebe-se uma prática docente que não foi planejada para esse fim, mas adequada a 
partir das possibilidades que o ensino emergencial remoto propôs a toda Educação, seja 
na educação básica ou no ensino superior.

Com a atual situação da educação diante dos protocolos sanitários e do 
distanciamento social, as aulas remotas surgem como uma estratégia e/ou um possibilidade 
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de manter o papel social e educativo da escola e sua relação entre professores, estudantes 
e comunidade escolar, favorecendo assim a (re)construção de novas práticas e novas 
formas de aprendizagem. Aliada a essa nova concepção de aulas remotas, em especial, 
as aulas remotas de Matemática, a escola e a sociedade passaram a introduzir em suas 
práticas escolares e sociais, o uso de tecnologias digitais.

Segundo Joye, Moreira e Rocha (2020, p. 13), uma aula remota:

[...] envolve o uso de soluções de ensino e produção de atividades totalmente 
remotas, como, por exemplo, a produção de videoaulas que podem ser 
transmitidas por televisão ou pela Internet. [...] O objetivo principal nessas 
circunstâncias não é recriar um novo modelo educacional, mas fornecer 
acesso temporário aos conteúdos e apoios educacionais de uma maneira a 
minimizar os efeitos do isolamento social nesse processo.

As aulas remotas de Matemática reúnem uma conjuntura bem complexa, a relação 
e a interligação existente entre ferramentas e recursos tecnológicos e a prática docente, 
imprescindível no processo de ensino e aprendizagem. Pensando nessa conjuntura, cabe 
destacar que o panorama atual exige dos professores um novo olhar para esse novo 
formato de ensinar Matemática, promovendo, aos estudantes, a motivação, o engajamento, 
a criatividade e o interesse de aprender.

Segundo afirma Gatti (1993, p. 14): 

A incorporação das inovações tecnológicas só tem sentido se contribuir para 
a melhoria da qualidade de ensino. A simples presença de novas tecnologias 
na escola não é, por si só, garantia de maior qualidade na educação, pois 
a aparente modernidade pode mascarar um ensino tradicional baseado na 
recepção e na memorização de informações. 

Em concordância com o exposto acima, entende-se que é necessário planejar com 
vistas  a atual necessidade do contexto escolar, vislumbrando uma prática pedagógica 
enriquecida com ferramentas e recurso digitais que diferenciem de práticas convencionais, 
permitindo assim novas formas e possibilidades de aprendizagem aos estudantes. 

Ainda nessa direção, Ribas (2008, p. 26) aponta que:

O professor deve ser alguém criativo, competente e comprometido com 
o advento das novas tecnologias, interagindo em meio à sociedade do 
conhecimento, repensando a educação e buscando os fundamentos para o 
uso dessas novas tecnologias, que causam grande impacto na educação e 
determinam uma nova cultura e novos valores na sociedade. 

A partir dessa compreensão, unir aos novos ambientes e espaços de ensino e de 
aprendizagem, o uso de tecnologias digitais aliada às novas propostas pedagógicas, busca-
se potencializar esse processo, levando em consideração as vivências e experiências das 
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aulas remotas de Matemática na pandemia, uma vez que “as tecnologias tornaram-se 
as principais referências potencializadoras de iniciativas voltadas para a manutenção da 
conexão educacional.” (ARRUDA, 2020, p. 263).

2.2	 Grupos Interativos Virtuais: um novo olhar para sala de aula

Atualmente, instrumentar as aulas remotas de Matemática é uma das discussões 
muito presentes entre os docentes. O ambiente virtual está inserido em um novo 
formato de sala de aula, fazendo-se necessário refletir o planejamento e a utilização de 
tecnologias digitais para prática docente. Ensinar Matemática, em ambientes virtuais, 
requer uma grande reflexão pensares para a mediação e a mensuração do conhecimento 
dos estudantes. Aproximar o conteúdo matemático dos estudantes em novos espaços de 
aula, propondo situações de aprendizagem em que haja interação e participação desses 
sujeitos, vislumbrando suas diferenças e suas aprendizagens, é um olhar importante que o 
professor precisa ter para o sucesso de sua prática pedagógica.

Partindo da compreensão do ensino da Matemática e da mediação da tecnologia 
digital, como recurso e estratégia para um ambiente de articulação de propostas didáticas, 
visando resultados exitosos frente às expectativas de aprendizagem dos estudantes, 
propõe-se enriquecer as aulas remotas de Matemática com as contribuições dos Grupos 
Interativos Virtuais. 

Os Grupos Interativos são uma atuação educativa de êxito que objetiva desenvolver 
uma perspectiva dinâmica, uma rapidez na aprendizagem, por meio das diversas interações 
desenvolvidas entre estudantes e voluntários/as (familiares, comunidade escolar, 
funcionários e estudantes), além de vislumbrar os princípios da aprendizagem dialógica. 

Conforme Flecha e Soler (2013, p. 11):

Essa é uma forma de organizar a atividade em sala de aula, em pequenos 
grupos heterogêneos, com vários guias adultos e baseada na aprendizagem 
dialógica. Os membros da família e da comunidade participaram nesses 
grupos como voluntários, e o papel deles foi promover e encorajar as 
interações de aprendizagem como apoio entre os alunos. 

Partindo desse pressuposto e dos estudos teóricos do Projeto de Comunidades 
de Aprendizagem do Centro de Investigação em Teorias e Práticas de Superação de 
Desigualdades (CREA), da Universidade de Barcelona, foi experimentada a aplicação dos 
Grupos Interativos em novo formato, o virtual.  As contribuições dessa atuação educativa 
de êxito em espaços virtuais tem um melhor rendimento intra e extraescolar, minimizando 
a distância entre estudante e professor que, muitas vezes, está relacionada à teoria e à 
prática docente, assegurando a todos e todas uma educação mais igualitária e dialógica, 
como afirma Freire (2000, p. 126):
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[...] Não é possível educar para a democracia, para a liberdade, para a 
responsabilidade ética na perspectiva de uma concepção determinista 
da História. Não é possível, por outro lado, educar para a democracia ou 
experimentá-la sem o exercício crítico de reconhecer o sentido real das ações, 
das propostas, dos projetos sem a indagação em torno da possibilidade 
comprovável de realização das promessas feitas sem se perguntar sobre a 
real importância que tem a obra anunciada ou prometida para a população 
como uma totalidade bem como para cortes sociais da população. 

Cabe destacar que os Grupos Interativos Virtuais podem ser vistos como uma 
maneira de o professor organizar suas aulas, reunir os estudantes de forma heterogênea 
com critérios específicos da realidade da turma, realizando sempre um rodízio entre os 
estudantes, dando a oportunidade de realizar e participar de todas as atividades propostas. 
É no grupo que envolvemos os voluntários, sendo este um adulto, que por sua vez participa 
e contribui para promoção da aprendizagem e beneficia a motivação e um clima agradável 
entre todos os envolvidos do grupo.

Através da crescente contribuição que os Grupos Interativos propõem para o ensino 
e a aprendizagem dos estudantes nas atividades presenciais, essa atuação educativa 
de êxito, no formato virtual tem proporcionado e potencializados as aulas remotas de 
Matemática, por sua dinâmica, organização e planejamento. Pode-se dizer que os Grupos 
Interativos Virtuais também é um ponto de partida fundamental para conhecer, desenvolver, 
aprender e ensinar Matemática e é por essa prática que crianças e adolescentes 
desenvolvem inúmeras estratégias. 

 Mello, Braga e Gabassa (2012, p. 126) afirmam que:

Os Grupos Interativos é uma forma de agrupamento inclusivo na qual todos 
os estudantes participam do processo de aprendizagem com a ajuda do 
professor e de outros recursos materiais e humanos, sem que nenhum deles 
fique para trás. Assim, os Grupos Interativos trazem os melhores resultados no 
âmbito da aprendizagem e da convivência. 

O agrupamento de estudantes de uma turma em grupos heterogêneos menores é 
o princípio dos Grupos Interativos. As atividades propostas pelos professores, para esses 
pequenos grupos, são planejadas para serem realizadas, dentro de um tempo determinado. 
Variando entre 15 a 20 minutos, esses subgrupos trocam de atividades até o momento em 
que todos os estudantes da turma tenham contato com todas elas. Os Grupos Interativos 
potencializam a interação entre os estudantes, visando garantir a colaboração e a partilha 
de conhecimentos entre todos os envolvidos, por intermédio de voluntários (familiares, 
comunidade escolar, funcionários e estudantes de outro turno).

O trabalho realizado com grupos heterogêneos promove os princípios da 
aprendizagem dialógica e favorece novas formas de interação. Nessa dinâmica, os 
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estudantes têm oportunidade de aprender e contribuir com a aprendizagem do outro. 
A participação e a presença dos voluntários na mediação das atividades incentivam 
a participação e a interação de todos os estudantes. Nesse sentido, os estudantes que 
apresentam timidez ou dificuldades de aprendizagem têm condições de se engajarem 
mais, revelando assim um sentimento de pertencimento ao grupo. 

A prática de Grupos Interativos Virtuais permite uma observação mais cuidadosa 
dos estudantes. Nessa prática, percebemos as opiniões sendo respeitadas e valorizadas 
pelos estudantes e voluntários, pois todos podem mostrar seus conhecimentos e suas 
diferentes habilidades, vislumbrando a Aprendizagem Dialógica1.

A Aprendizagem Dialógica acontece nos diálogos que são igualitários, em 
interações em que se reconhece a inteligência cultural de todas as pessoas, 
e está orientada para a transformação do grau inicial de conhecimento 
e do contexto sociocultural, como meio de alcançar o êxito de todos. 
A Aprendizagem Dialógica acontece em interações que aumentam a 
aprendizagem instrumental, favorecendo a criação de sentido pessoal e social, 
e que são guiadas pelo sentimento de solidariedade, em que a igualdade e 
a diferença são valores compatíveis e mutuamente enriquecedores. (AUBERT 
et al., 2008, p. 167)

A Aprendizagem Dialógica é a base teórica do Projeto Comunidade de Aprendizagem, 
sendo sete os princípios que alicerçam essa compreensão de aprendizagem: diálogo 
igualitário, inteligência cultural, transformação, dimensão instrumental, criação de sentido, 
solidariedade e igualdade de diferenças.

São esses princípios que levam a uma aprendizagem matemática pautada na 
construção do conhecimento e dos saberes que se enriquecem na medida em que os 
estudantes dialogam, trocam ideias, socializam informações e que apresentam caminhos 
para se obter uma solução. Com essa experiência, os resultados alcançados são 
determinantes para uma formação efetiva desses sujeitos, visando o conhecimento para o 
raciocínio e a capacidade de aprender. 

3 | 	CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA 

A investigação apresentada nesse artigo é de natureza qualitativa. Segundo 
Bogdan e Biklen (1994, p. 16), “os dados recolhidos são designados por qualitativos, o que 
significa ricos em pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas, e 

1. No termo Aprendizagem Dialógica, o uso das letras maiúsculas é empregado por se tratar de uma concepção de 
aprendizagem que fundamenta o Projeto Comunidades de Aprendizagem tomando como base as contribuições de 
alguns dos autores mais relevantes na área da Educação, como por exemplo, Vygotsky, Bruner, Wells, Paulo Freire, 
Habermas e outros.
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de complexo tratamento estatístico”.

A pesquisa surgiu da análise de uma experiência virtual realizada com estudantes 
do 1º ano do ensino médio, sendo esta, uma adequação e experimentação inédita do 
trabalho realizado com Grupos Interativos em ambiente virtual. A pesquisa em tela busca 
apresentar as contribuições dos grupos interativos virtuais como uma proposta pedagógica 
para as aulas remotas de Matemática à luz da Aprendizagem Dialógica.  

O presente estudo se configurou uma oportunidade de experienciar uma proposta 
pedagógica partindo da teoria e prática que fundamenta os Grupos Interativos como uma 
atuação educativa de êxito do projeto Comunidades de Aprendizagem, vivenciando assim 
suas contribuições em um novo ambiente, o virtual.

Com o intuito de investigar um trabalho desenvolvido no contexto da educação 
básica em meio à pandemia, o trabalho foi realizado em 2020 com duas turmas de 1º 
ano do ensino médio de uma escola de referência em ensino médio, localizada na Mata 
Norte de Pernambuco. O professor da turma reuniu suas turmas para ministrar duas aulas 
remotas de Matemática, totalizando 1h40min. 

Por se tratar de uma experiência nova com os Grupos Interativos Virtuais, o 
professor da turma planejou realizar esse trabalho em duas aulas seguidas, conforme o 
horário escolar. Inicialmente, o professor planejou a organização de suas aulas, indicando 
o conteúdo matemático (imagem de uma função no gráfico), o convite a cinco voluntários 
(familiares e funcionários) e cinco monitores que seriam os anfitriões das salas virtuais para 
os cinco grupos interativos virtuais e planejados.

A proposta do trabalho virtual também foi pensada pelo professor em qual plataforma 
utilizar em suas aulas. Os estudantes da escola, como os da rede estadual de Pernambuco 
possuem uma conta educacional gratuita e de fácil acesso, o Google Meet. Por se tratar de 
uma plataforma digital e que todos interajam e participem ativamente, o professor convidou 
cinco estudantes de turmas e turnos diferentes para apoiar esses grupos como anfitriões 
dos grupos interativos.

Vale destacar que o período em que foi desenvolvido o trabalho, o professor não 
conhecia as extensões da plataforma para organizar a turma em subgrupos. Foi um trabalho 
desenvolvido a partir da experiência do trabalho presencial e das habilidades tecnológicas 
presentes para a realização dos Grupos Interativos Virtuais.

Planejadas as aulas remotas, definidos os papéis de todos, o professor realizou uma 
reunião virtual no dia anterior a sua aula com os monitores e voluntários que apoiariam 
suas aulas, apresentando sua proposta de ensino e o tempo proposto para a realização 
e apresentação de cada uma das atividades. Como as atividades seriam virtuais, os 
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monitores de cada grupo apresentariam a sequência das cinco atividades no intervalo a 
cada 20 minutos. Cada uma das atividades era apresentada por meio de slides.

Os voluntários convidados foram instruídos sobre sua participação e o trabalho de 
mediação em que se propuseram a executar com os estudantes, sendo estes responsáveis 
em interagir e propor a interação entre todos os estudantes do grupo. Os voluntários e 
monitores foram convidados a estar na sala principal onde o professor da turma era o 
anfitrião.

Para esse trabalho virtual, participaram 26 estudantes que acompanhavam as aulas 
remotas, 5 voluntários, 5 monitores (anfitriões dos grupos interativos), o educador de apoio 
da escola, o professor da turma e o autor desse artigo, compondo assim na sala virtual 39 
participantes.

Ambiente Planejamento Tempo

Sala Virtual Principal

Acolhida 5 min
Revisão do Conteúdo 20 min
Orientações para a realização das 
Atividades em Grupos Interativos 5 min

Grupos Interativos Virtuais
Atividade – 1 20 min
Atividade – 2 20 min
Atividade – 3 20 min

Considerações Finais Encerramento da aula 10 min

Quadro 1. Planejamento das aulas remotas

Fonte: elaborado pelo autor.

Para registro das observações e análise dos dados, o professor disponibilizou a 
gravação das aulas, uma vez que esta gravação atenderia também os estudantes que não 
puderam participar das aulas no horário previsto.

A proposta das duas aulas remotas, bem como a dinâmica e estratégia docente, foi 
explanada aos estudantes na sala principal, onde o professor iniciou a aula acolhendo os 
estudantes e em tempo oportuno foi direcionando à organização da aula e aos envolvidos 
dela. Foi frisado que seria necessário que todos se comprometessem com as aulas, e 
que para essa dinâmica acontecer, dez novos integrantes deveriam apoiar o trabalho nos 
Grupos Interativos Virtuais.  

Os estudantes foram informados que a aula iniciaria com uma revisão do conteúdo 
estudado nas aulas anteriores com uma exposição de 30 minutos e que em seguida o 
professor direcionaria os estudantes por grupo. Nesse momento, o professor já tinha em 
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mãos a organização de cada um dos Grupos Interativos Virtuais, pensado de acordo com 
os estudos do Projeto de Comunidade de Aprendizagem. 

4 | 	DISCUTINDO OS DADOS E OS RESULTADOS DA PESQUISA

Os dados da pesquisa foram extraídos de três fontes: (1) os relatos dos estudantes 
e do professor durante as aulas remotas de Matemática; (2) as reflexões dos estudantes 
na realização das atividades nos Grupos Interativos Virtuais; e (3) uma entrevista com 
o educador de apoio da escola para compreender a implementação dessa proposta 
pedagógica nas aulas remotas de Matemática.

Os relatos dos estudantes e do professor foram observados durante a realização 
das duas aulas remotas de Matemática e para maior veracidade e comprovação, foram 
escritos a partir da gravação das aulas. As respostas e colocações dos envolvidos na 
pesquisa, foram registrados a partir da extração dos textos escritos no chat e na descrição 
da gravação das aulas remotas.

A entrevista com o educador de apoio da escola ocorreu posterior a realização 
das aulas remotas, por meio de mensagens em áudios e pelo envio de depoimentos de 
voluntários e estudantes. Esses dados foram analisados e apresentados ao professor da 
turma e ao educador de apoio da escola para conhecimento e validação das informações 
registradas nessa pesquisa.

Durante a observação das aulas remotas de Matemática, foi possível perceber que 
o professor buscou instrumentar suas aulas virtuais com uma proposta pedagógica que 
atendesse o seu planejamento e que promovesse a participação e interação dos estudantes 
durante todo o percurso metodológico. Tal escolha possibilitou aliar à tecnologia digital e 
à participação da comunidade escolar em uma prática virtual a ser experimentada pelo 
professor, estudantes e voluntários. 

Conforme pontuado nas bases teóricas do Projeto Comunidade de Aprendizagem, o 
trabalho com Grupos Interativos favorece e revela os princípios da Aprendizagem Dialógica. 
Assim, as turmas e sujeitos envolvidos, as atividades planejadas e o tempo de realização 
foram estudados para promover interações e maiores oportunidades de aprendizagem. 
O tempo da pesquisa, proposto em duas aulas de 50 minutos, foi bem definido para os 
objetivos das aulas remotas, como também da validação da contribuição dos Grupos 
Interativos Virtuais nas aulas remotas de Matemática. 

Na sequência, estão descritas a organização das aulas remotas de Matemática 
e as reflexões dos estudantes e do professor em três atividades desenvolvidas com os 
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estudantes nos Grupos Interativos Virtuais.

1º momento: O professor recebe os estudantes em uma sala virtual do Google Meet, 
sendo ele o anfitrião da sala. Cabe destacar que todos os estudantes da escola e da rede 
estadual, possuem uma conta educacional, o que favorece o acesso à sala virtual, bem 
como às aulas remotas. 

Nesta sala virtual, o professor objetivou revisar o conteúdo de Domínio, contradomínio 
e imagem de uma função com as duas turmas de 1º ano do ensino médio e, em seguida, 
direcionar os seus estudantes em cinco Grupos Interativos Virtuais. Essa proposta foi 
apresentada aos estudantes antes da revisão dos conteúdos, instigando a curiosidade e a 
empolgação dos mesmos para participar ativamente das aulas, segundo os comentários 
dos mesmos:

Não sei bem como vai ser a distribuição dos grupos depois da revisão, mas 
sei que deve ser interessante interagir com os colegas em nesse formato de 
aula. (Estudante A, 2020)

Eu acho interessante estudar em grupos, onde todo mundo ajuda o outro. 
As vezes o colega consegue ensinar com mais facilidade os conteúdos. 
(Estudante B, 2020)

Espero que minha internet não caia durante a aula, não quero perder nenhum 
minuto. O professor gosta de surpreender agente. (Estudante C, 2020)

Percebeu-se as expectativas dos estudantes em como se dará as aulas remotas do 
dia, bem como será a distribuição de estudantes por Grupos Interativos Virtuais, uma vez 
que, os estudantes já vivenciaram essa experiência de forma presencial. 

2º momento: Compreendendo algumas dificuldades possíveis de acontecer, 
o professor direciona para turma como se dará o acesso nos grupos interativos, 
disponibilizando no grupo de WhatsApp das turmas um PDF com os links de acesso às 
aulas para cada um dos grupos criados e planejados.

Após disponibilizados o material em PDF, o professor informa aos estudantes que 
bastam apenas clicar na janela (grupo interativo) indicado pelo professor. Nesse momento, 
os voluntários e os monitores (anfitriões das salas dos Grupos Interativos Virtuais) são 
apresentados aos estudantes e em seguida, é feita uma chamada de estudantes por grupo. 

O professor comenta com a turma que estará visitando cada um dos grupos de 
forma aleatória e todos os estudantes estão convidados a participar e interagir com seus 
pares. Antes de direcioná-los, o professor chama a atenção da turma para reforçar o papel 
dos voluntários em cada um dos grupos e a transição dos mesmos à medida que cada 
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atividade for apresentada.

Vocês terão que realizar 5 atividades em cada um dos grupos. A cada 20 
minutos, os monitores apresentarão um slide com as atividades para vocês 
responderem, não precisa escrever, atentem para o tempo e para que juntos, 
busquem estratégias para responder cada uma das atividades. Usem o chat 
e principalmente o microfone para interagir nas discussões. As atividades 
só serão apresentadas a cada 20 minutos. Entendido? (Professor da turma, 
2020)

Diante da abordagem e do tira dúvidas do professor com os estudantes, o professor 
reforça a chamada dos estudantes por Grupos Interativos Virtuais, disponibilizando a 
relação dos estudantes por grupo, nos grupos de WhatsApp das duas turmas.

3º momento: Uma experiência nova para os estudantes e para o professor vivenciar 
a atuação educativa de êxito – os grupos interativos – em um novo ambiente e formato. 
Cada um dos grupos interativos virtuais, foram criados no Google Meet, tendo um anfitrião, 
o monitor (estudante de outra turma e turno) e a presença virtual de um voluntário (familiares 
e/ou pessoas da comunidade escolar) que foram responsáveis em estimular o diálogo 
igualitário e promover a participação de todos.

Cada grupo experienciou três atividades e a presença de um voluntário distinto 
à medida que as atividades mudavam. A cada vinte minutos, os estudantes interagiam 
e participavam das discussões na presença de um voluntário diferente, uma das 
características do trabalho com Grupos Interativos. Das três atividades, duas delas 
tratavam de questões discursivas que abordavam o domínio, contradomínio e imagem de 
uma função representada por conjuntos. Já as outras três atividades apresentavam uma 
questão de múltipla escolha com foco para a imagem de uma função.

Os registros apresentados em relação ao momento da realização das atividades nos 
grupos interativos virtuais, tratam da análise dos grupos interativos virtuais três e quatro, 
onde o autor deste artigo participou e acompanhou durante as três atividades. Nesses 
dois grupos, participaram onze estudantes (cinco em um grupo e seis no outro), que para 
manter sua descrição, propôs-se identificá-los com o termo “Estudantes C, D, E, F, G, H, I, 
J, K, L e M”. Os Estudantes A e B apresentados nos comentários anteriores correspondem 
a dois estudantes que estavam na sala principal da aula remota.

Duas questões chamaram a atenção dos estudantes e possibilitou a interação de 
toda a turma em cada um dos grupos. As atividades 1 e 3 foram as mais discutidas e 
comentadas. 
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Figura 1. Telas das atividades 1 e 3

Fonte:  elaborado pelo professor da turma.

A atividade 1 problematizou os cinco grupos interativos ao mesmo tempo. Os 
estudantes dialogavam e buscavam responder à questão, quando alguns estudantes liam 
e comentavam:

Imagem da função, qual o eixo vamos olhar? (Estudante J, 2020)

Eixo x corresponde ao Domínio da função né! E o y à Imagem da função! 
(Estudante E, 2020)

As bolinhas da reta não estão pintadas. É importante ver o intervalo também. 
Eu às vezes confundo o intervalo do domínio com o da imagem! (Estudante 
C, 2020)

Vamos ver direito se não tem uma pegadinha na questão, lê de novo! 
(Estudante F, 2020)

Muitas inquietações surgiram nos grupos. Os voluntários eram OS responsáveis 
por mediar as discussões entre os estudantes e os monitores, responsáveis em apresentar 



 
Capítulo 11 150

os slides em cada um dos grupos. Como o professor visitava os grupos, percebeu logo os 
comentários acerca da questão. 

Oi pessoal! Está faltando algo na atividade? O intervalo da reta, na Atividade 
01, é aberto à direita e à esquerda. Verifiquem corretamente! Fiz uma 
adaptação dessa questão para trabalhar com vocês! Ah! Estão de parabéns 
pela análise e por destacar essa observação!

Flecha e Soler (2013, p. 11) destacam que “[...] os membros da família e da 
comunidade participaram nesses grupos como voluntários, e o papel deles foi promover 
e encorajar as interações de aprendizagem como apoio entre os alunos”. A partir 
da observação dos estudantes, o professor visitou cada um dos grupos para tratar da 
visibilidade do intervalo na reta, representada no gráfico da Atividade 1. Os estudantes, ao 
ouvir o professor, trouxeram mais comentários:

Bem que eu disse que tava em dúvida nessas bolinhas! (Estudante C, 2020)

Ainda bem que o professor chegou, senão eu ia pedir ajuda ao voluntário! 
(Estudante F, 2020)

Os estudantes seguiram em seus grupos ainda mais empolgados e atentos ás 
próximas atividades. Alguns estudantes elogiaram a atitude do professor em se informar 
sobre a adaptação da atividade para a turma, pontuando a abertura do intervalo na reta e 
destacaram que começaram bem as interações e observações entre eles.  

Ao chegar na Atividade 3, outros questionamentos surgiram:

Esse gráfico é bem diferente dos que já vimos. (Estudante H, 2020)

É uma foto de alguém que desenhou e o professor colocou. Acho que ele 
adaptou também. (Estudante D, 2020)

Mas, dá pra responder! Tem os dois eixos que precisamos! (Estudante E, 
2020)

É, mas agora não observamos só dois pontos. Tem três! (Estudante C, 2020)

A imagem desse gráfico deve ser como agente faz nos outros, né não! 
(Estudante H, 2020)

Eu acho que é! O professor aqui desafiou agente! Vamos responder como ele 
ensinou, se errar ele corrige depois!  (Estudante G, 2020)
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Mas é assim mesmo, vamos olhar o eixo y e a relação de cada intervalo 
fechado do menos 1 ao quatro. (Estudante L, 2020)

Ao acompanhar os grupos e ouvindo as reflexões dos estudantes, O professor 
mediou as discussões, informando que:

O gráfico da questão é uma parábola, específico de uma função quadrática, 
que vamos estudar mais à frente! Independente da representação gráfica, 
atentem para o que já vimos sobre a Imagem de uma função. Como vocês 
responderam em outras atividades na aula, mantenham o olhar e a ideia x é 
um valor do domínio da função e o y é um valor da imagem.

A partir da abordagem do professor, os estudantes seguiram ainda mais integrados 
na resolução das atividades. As interações entre os estudante possibilitaram mais 
conhecimento e aprendizagem, como analisamos nos comentários seguintes:

Agora, fica mais fácil relacionar a Imagem dessa função. É só atentar ao eixo 
y e ao intervalo desses pontos no gráfico. (Estudante E, 2020)

Sim! E mesmo com esses três pontos, a gente vê que dois deles estão se 
relacionando ao 4, no eixo y. (Estudante I, 2020)

Isso é bem interessante! Um gráfico diferente da reta que mantém a mesma 
noção. (Estudante M, 2020)

Até eu que tinha dúvida em comparar o domínio e a imagem com essas 
bolinhas, agora ficou mais fácil. Até nesse tipo de gráfico! (Estudante C, 2020)

O professor da turma não informava o tempo nem quando retornaria aos grupos. 
Os voluntários, ao perceberem o momento de dúvidas e entre os estudantes, estimulavam 
outro estudante também a ler e comentar, conversar com os demais colegas sobre o que 
achava da resposta apresentada. O ambiente com menos estudantes condicionou mais 
abertura para que todos se colocassem e assumissem juntos a busca por estratégias para 
responder a atividade.

Ao retornar o Grupo Interativo Virtual, o professor mantinha sempre uma descrição 
para não interromper os estudantes. Logo, sondava e observava a cada estudante, bem 
como os seus comentários. Ao perceber algumas colocações dos estudantes, o professor 
também trazia suas contribuições para a construção de conceitos e correções quando 
possíveis. Percebe-se essa preocupação e atuação do professor quando ele usa das 
colocações dos estudantes, para conduzi-los a novos conhecimentos e reflexões.

Parabéns pessoal! Tô muito feliz pelo engajamento e pela participação 
de vocês. Olhem só! O gráfico de uma parábola, nem sempre é ou vai ser 
representado dessa forma. Vamos estudar direitinho, nos próximos dias e com 
isso, vamos analisar algumas outras questões, principalmente os intervalos, 
que vocês estão chamando de bolinhas. Na função quadrática, vamos estudar 
também, o vértice da parábola que é representado pelas coordenadas de 



 
Capítulo 11 152

um ponto. Por isso, é importante mencionar, que essas bolinhas indicadas 
nesse gráfico, são coordenadas de um ponto, que por sua vez nos auxiliam a 
compreender o intervalo da imagem da função.

Percebe-se como os princípios da Aprendizagem Dialógica são perceptíveis na 
dinâmica dos Grupos Interativos. Pode-se constatar que, através desses Grupos , os 
diálogos entre os estudantes tornam-se igualitários, reconhecendo a transformação do 
grau inicial de conhecimento dos estudantes, versando assim alcançar o êxito de todos. 
Os  Grupos Interativos Virtuais também contribuem para a criação de sentido tanto pessoal 
como social dos estudantes.  

Perante essa experiência virtual, apresentada nessa pesquisa como uma proposta 
pedagógica para as aulas remotas de Matemática, verificou-se a possibilidade de o 
professor vivenciar momentos de interação e cooperação, compreendendo a relevância de 
novos espaços que contribuem para a aprendizagem dos estudantes, inserindo na prática 
da sala de aula de Matemática, os Grupos Interativos como uma atuação educativa de êxito 
pautada nos princípios da Aprendizagem Dialógica.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das contribuições dos Grupos Interativos virtuais no processo de ensino 
e aprendizagem de Matemática, destaca-se os significativos resultados desse trabalho 
realizado com os estudantes do 1º ano do ensino médio da educação básica, permitindo 
aprimorar novas propostas pedagógicas para as aulas remotas de Matemática em um 
cenário de reformulação e superação. 

Perante esta investigação, propõe-se experimentar a implementação dos Grupos 
Interativos Virtuais, como uma prática inovadora e construtiva para o ensino remoto de 
Matemática à luz da Aprendizagem Dialógica, fundamentada pelo projeto Comunidades de 
Aprendizagem. Após uma breve reflexão sobre os argumentos aqui apresentados e sem 
perder de vista o objetivo do presente trabalho, propôs-se responder a seguinte questão 
de pesquisa: Quais as contribuições dos Grupos Interativos Virtuais nas aulas remotas de 
Matemática? 

Nessa direção, vislumbramos nos Grupos Interativos Virtuais, uma possibilidade de 
fortalecer a prática docente e o desempenho dos estudantes no ensino de Matemática e 
possivelmente em outras áreas do conhecimento, visto que essa atuação educativa de 
êxito gera situações reais de aprendizagem, proporcionando momentos de colaboração 
e discussão entre os estudantes, estudantes e professor, estudantes e outros adultos 
que trazem saberes e estratégias do cotidiano extraescolar, além de integrar outras 
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metodologias no ensino Matemática.
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